
CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 26/06 a 2 de JULHO de 2023FUNDADO EM 2020 - Edição 152

Órgão Especial mantém prorrogação
da intervenção na Saúde de Cuiabá

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) 
aprovou, por maioria, a 
prorrogação da inter-
venção na saúde pública 
de Cuiabá até 31 de de-
zembro de 2023. A deci-
são foi tomada em sessão 
do Plenário Virtual rea-
lizada na quarta-feira, 
21 de junho, pelo placar 
de 11 votos favoráveis e 
2 contrários. A decisão 
desta quarta reafirma a 
liminar concedida pelo 
desembargador Orlando 
Perri no dia 10 de junho. 
Na decisão, Perri afir-
ma que a intervenção 
já apresentou diversas 
melhorias no sistema de 
saúde de Cuiabá
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Gilberto Leite

Ex-chefe de gabinete de Edna
admite repasse de VI à vereadora

A ex-chefe de gabi-
nete da vereadora por 
Cuiabá, Edna Sampaio 
(PT), Laura Abreu, 
afirmou nesta quinta-
-feira que os recursos 
da verba indenizató-
ria que recebia eram 
administrados pelo 
marido de Edna, o 
Willian Sampaio. Lau-
ra prestou depoimen-
to à Comissão de Éti-
ca na quinta-feira, 22 
de junho, no processo 
que investiga denún-
cia de suposta racha-
dinha com os recursos Pág. 4
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Botelho defende que sucessor de
Mauro reavalie proibição de pesca

O presidente da AL, 
Botelho (União), afirmou 
que houve alguns avan-
ços no substitutivo inte-
gral ao projeto de lei que 
visa proibir o transporte e 
comercialização de peixes 
dos rios de Mato Grosso 
durante 5 anos. Apesar 
disso, ele considera que o 
texto precisa ser melho-
rado antes da segunda 
votação. Crítico ao projeto 
do governo, Botelho quer 
incluir um dispositivo de-
terminando que seja feita 
uma nova análise após 
três anos de proibição, 
para definir se será neces-
sário prolongar a indeni-
zação paga aos pescado-
res ou se já pode encerrar 
o período proibitivo

Gilberto Leite

da verba indenizatória 
da ex-chefe de gabi-
nete. Aos vereadores, 
Laura comentou que 
foi orientada pela ex-
-chefe de gabinete de 
que teria que repassar 
sua verba indenizató-
ria, no valor de R$ 5 
mil, para conta da ve-
readora. Segundo ela, 
foi dito que o dinheiro 
não servia para custe-
ar as despesas do seu 
cargo, mas sim as des-
pesas do gabinete

A presidente da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil seccional Mato 
Grosso (OAB-MT), Gise-
la Cardoso, afirmou que 
a entidade irá analisar 
a demissão da ex-chefe 
de gabinete da vereadora 
Edna Sampaio (PT), de 
Cuiabá, durante a gravi-
dez. Em entrevista rea- Pág. 4

OAB avalia possível 
ação por demissão 

de grávida
lizada na tarde de quin-
ta-feira, 22 de junho, 
Gisela afirmou que o fato 
fere os direitos trabalhis-
tas, além de apresentar 
indícios de violação de 
garantias constitucionais 
da mulher grávida e dis-
criminação

Em reunião com o 
presidente da Câmara 
Federal, Arthur Lira, o 
governador Mauro Men-
des (União) apresentou 
sugestões ao texto da 
Reforma Tributária, para 
que a proposta não trave 
o crescimento econômico 
de Mato Grosso. A reu-
nião ocorreu na manhã 
de quinta-feira (22), em 
Brasília, e contou com a Pág. 3

Mauro defende reforma
sem prejudicar MT

presença dos demais go-
vernadores e represen-
tantes dos 27 estados. "A 
grande maioria de todos 
nós concorda que preci-
samos modernizar o sis-
tema tributário do país, 
tornar ele mais simples, 
mais eficiente e que isso 
possa contribuir para a 
geração de emprego e 
crescimento"

A Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC) do mês 
de abril avançou 0,3% 
no volume de vendas e 
1,3% na receita nominal 
do comércio varejista em 
Mato Grosso no compa-
rativo com o mês ante-
rior. Os dados levantados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística Pág. 8

Comércio de MT cresce
acima da média nacional

(IBGE) e analisados pelo 
Instituto de Pesquisa e 
Análise da Fecomércio 
Mato Grosso (IPF-MT) 
também revelam avanço 
dos indicadores no acu-
mulado dos últimos 12 
meses, de 7,8% no volu-
me e de 13,9% na receita 
nominal

Secom-MT



OPINIÃO

Retrocesso vacinal

EDITORIAL

Entre as consequências 
mais graves da pandemia de 
covid-19, a vacinação infantil 
contra doenças já conhecidas - 
como meningite, coqueluche e 
sarampo - registrou o pior dos 
retrocessos. Levantamento re-
alizado com base nos dados 
do Ministério da Saúde apon-
tou que a vacinação infantil 
atingiu o menor patamar em 
três décadas, abrindo mar-
gem para o retorno de doenças 
que já não faziam mais parte 
do cotidiano dos brasileiros, 
como a poliomielite.

Esse retrocesso já vinha 
acontecendo silenciosamen-
te desde 2016. A pentavalente 
- que protege contra difteria, 

tétano, coqueluche, hepatite 
B e bactéria Haemophilus - 
tinha cobertura de 96% em 
2013, que caiu para 84% em 
2017 e atingiu 68% em 2021. 
A tríplice viral, que protege 
contra o sarampo, rubéola e 
caxumba, caiu de 107% de co-
bertura vacinal em 2013 para 
86% em 2017 e chegou a 71% 
em 2021. Não é de se espantar 
que Roraima tenha vivido um 
surto dessa doença em 2018.

Outrora conhecido como um 
exemplo na imunização in-
fantil, o Brasil corre o risco de 
ver a ressurgência de doenças 
que já haviam sido esquecidas. 
Para alguns especialistas, é um 
problema decorrente do pró-
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Quem pensa ou quer administrar Cuiabá 
precisa entender que se trata de um muni-
cípio com três dimensões, característica da 
maioria das cidades capitais das unidades 
federativas do Brasil. Nem todas, mas cerca 
de vinte cidades. Aqui habita três cidades 
dentro de uma só.

A primeira Cuiabá é a sede do município, 
onde vivem seus habitantes, com áreas 
rurais que estão divididas em: agrícolas, 
agropecuária e agroindustrial, ambiental, 
reservas, rios e parques. Na área urbana 
temos os setores residencial, comercial e 
industrial, tudo isso somado aos problemas 
corriqueiros de mobilidade, transporte, mo-
radia, infraestrutura, segurança, educação, 
saúde dentre outros.

Dentro desta primeira Cuiabá existem os 
moradores e suas necessidades imediatas, 
comuns a todas as cidades, mas também há 
a necessidade de trabalhar com previsões 
futuras e projetá-la em todos os sentidos, 
sempre buscando conforto e qualidade de 

vida para sua população. É muito importante 
o cidadão ter orgulho da cidade que mora e 
isso só é possível se ele estiver bem atendido 
pelo poder público.

A segunda Cuiabá é a sede política ad-
ministrativa do estado de Mato Grosso, por 
isso é a capital. Aqui fica o governo do estado 
e todas suas secretarias, o poder legislativo 
estadual e o poder judiciário do estado (a se-
gunda instância), além de muitas autarquias 
e superintendências ligadas ao governo fede-
ral. Tudo isso somado à sede das federações 
e sindicatos tanto de empregados quanto 
dos patronais. É aqui que moram todos os 
funcionários públicos efetivos e indicados 
destes setores.

Esta segunda cidade tem que ser 
pensada e financiada pelos três entes 
federados, união, estado e município, 
uma vez que eles se servem dela. Além 
da arrecadação dos impostos, aqui usam 
do mesmo benefício de todos os cidadãos 
moradores fixos. A relação tem que ser 
conjunta em vários sentidos, inclusive al-
gumas decisões necessariamente passam 

Todas as Cuiabá em uma só

prio sucesso do programa de 
imunização, já que a preven-
ção dessas doenças graves faz 
a população esquecer que elas 
existiam e, assim, passa a ne-
gar os benefícios da vacinação.

Mas também há um ‘de-
dinho’ estatal incentivando a 
queda na vacinação, por meio 
do corte de verbas destinadas 
à publicidade das campanhas 
de vacinação. Esses recursos 
vêm sendo cortados constan-
temente desde 2017, quando 
se investia R$ 97 milhões ao 
ano para levar os brasilei-
ros aos postos de vacinação. 
Desde então, caiu para R$ 86 
milhões em 2018 e foi caindo 
até chegar ao patamar míni-
mo de R$ 33 milhões em 2021, 
ano da pandemia. Justamente 
o ano da pior cobertura vaci-
nal em 30 anos. Isso sem falar 

nas ações mais recentes que 
contestaram a necessidade de 
vacinar crianças contra a co-
vid-19, levando pais e respon-
sáveis a contestar a vacinação 
como um todo.

Com a baixa vacinação, 
algumas regiões do Brasil já 
sofrem com surtos de doen-
ças que eram consideradas 
sob controle. Além do sur-
to de sarampo em Roraima, 
houve surto de febre amarela 
em nove estados entre 2016 e 
2017, e de coqueluche, além 
de casos de difteria e doença 
meningocócica. Essas doenças 
causavam internações cons-
tantes entre 1980 e 1990, mas 
foram aos poucos caindo no 
esquecimento devido ao avan-
ço da vacinação.

Para recuperar a cobertura 
vacinal e retomar o patamar 

de imunização, será neces-
sário um esforço hercúleo do 
governo. A comunicação deve 
exercer um papel primordial, 
relembrando à população dos 
danos que essas doenças cau-
savam em décadas passadas, 
quando as vacinas não eram 
tão disponíveis. Também é 
preciso combater a ideologi-
zação das campanhas de va-
cinação. Não será fácil, mas 
nossas crianças merecem a 
chance de um futuro.

pelo compartilhamento do planejamento e 
execução.

A terceira Cuiabá é o centro comercial, 
industrial e de serviços do estado, com 141 
municípios, e seus distritos, somados a 
regiões de outros estados ou país (Sul do 
Pará, Sul do Amazonas, Rondônia, Acre e 
até da vizinha Bolívia). É aqui que buscam 
cursos universitários mais complexos, clí-
nicas e médicos com especialidades raras 
no comércio e indústria exigem produtos 
mais qualificados, serviços especializados 
e distintos, comércio de bens e serviços de 
ponta. Uma vez que um terço dos habitan-
tes do estado está concentrado no Vale do 
Rio Cuiabá.

É nesta terceira cidade que o progresso 
se faz presente, gera empregabilidade, me-
lhora a arrecadação e eleva a autoestima dos 
moradores. Obrigatoriamente o prefeito tem 
que ter um bom relacionamento com as enti-
dades de classe, com os setores produtivos, 
estabelecer canais diretos de negociações, 
fazer uma administração que não atrapalhe e 
sim facilite o desenvolvimento comercial, in-

dustrial e de prestação 
de serviços de quem 
investe no município.

Assim penso que 
administrar uma cidade, 
um município com as 
características de Cuiabá, não é fazer mági-
ca, tirar coelho da cartola, ou propagar falas 
mirabolantes para iludir a população. Faz-se 
necessário conhecer estes componentes, 
vivenciar ele na prática e ter capacidade para 
dialogar com a população e com todos os 
agentes envolvidos com ou sem poder. As 
pessoas cada vez mais querem solução e 
isso só é possível se o interesse de quem for 
administrar ser maior que a vaidade e menor 
que seus próprios interesses patrimoniais. Co-
nhecer, agir, realizar e entregar à população 
resultados efetivos que melhorem suas vidas..

*JOSÉ ROBERTO STOPA é Formado em 
Geografia e especialista em Metodologia do 
Ensino Superior, atualmente é Vice-Prefeito 
e Secretário de Obras Públicas do município 
de Cuiabá.
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Em outubro do ano passado, com o governa-
dor Mauro Mendes já reeleito em primeiro turno, 
a Secretaria de Estado da Educação estabele-
ceu uma meta ambiciosa: colocar nossa rede 
de ensino entre as cinco mais bem avaliadas do 
Brasil até 2032 e erradicar o analfabetismo, tan-
to na rede estadual como nas redes municipais.

Para tanto, ancorados no programa Edu-
cação 10 anos, desenhamos políticas públicas 
distribuídas nos eixos infraestrutura escolar, 
tecnologias educacionais e sistema pedagógico.

Trata-se de uma resposta ao que enfrenta-
mos, com dificuldades históricas na Educação 
Básica que se intensificaram com a pandemia 
da Covid-19, quando boa parte das escolas 
brasileiras ficou fechada por quase dois anos. 
Os efeitos perversos sobre o aprendizado dos 
estudantes, razoavelmente conhecidos em todo 

o país, afetaram especialmente as pessoas 
mais carentes.

A recomposição do aprendizado em todas as 
etapas e, sobretudo, a recuperação dos níveis 
perdidos na alfabetização de crianças até o 
segundo ano do fundamental I, como preconi-
za a Alfabetização na Idade Certa, são tarefas 
prioritárias para todos nós que trabalhamos 
e acreditamos na Educação como o principal 
caminho que nos levará ao desenvolvimento. 
Nesse contexto, o Programa Alfabetiza MT, 
que completou dois anos, é uma das nossas 
ferramentas pedagógicas estratégicas e uma 
das 30 políticas educacionais do programa 
Educação 10 Anos.

O lançamento do Compromisso Nacional 
pela Alfabetização das Crianças Brasileiras, 
política de alfabetização proposta pelo Ministé-
rio da Educação, vem contribuir e alavancar os 
esforços do Estado. Portanto, recebemos esta 

Sem alfabetização não há futuro
notícia com grande satisfação, uma vez que 
demonstra que o MEC, de forma republicana, 
vem colaborar com estados e municípios nesta 
tarefa árdua e extremamente necessária para 
vencermos o analfabetismo no Brasil.   Convém 
aplaudir a iniciativa, particularmente porque es-
tamos diante de números perturbadores numa 
etapa fundamental para a trajetória escolar.

Basta lembrar a pesquisa do Datafolha enco-
mendada pela Fundação Lemann, Itaú Social e 
BID, realizada em dezembro de 2022, segundo 
a qual, na percepção de pais e responsáveis, 
6% dos estudantes entre 6 e 7 anos de idade 
não estariam avançando em seus processos de 
aprendizagem e 34% estariam avançando com 
dificuldades no processo de alfabetização, tota-
lizando 40% de estudantes com algum desafio 
neste processo.

A essa evidência soma-se outra, trazida por 
um levantamento do Todos Pela Educação, com 
base na Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE: 
entre 2019 e 2021, o número de crianças entre 6 
e 7 anos que não sabem ler e escrever cresceu 
nada menos que 66,3%. Também no mesmo 
período, de acordo com os dados oficiais, o 
percentual de alunos do segundo ano do Ensino 
Fundamental nos quatro níveis mais altos da 
escala do SAEB, em Língua Portuguesa, caiu 
de 49% em 2019 para 38% em 2021.

Números como esses significam um custo 
alto demais para os estudantes brasileiros. A 
alfabetização na idade certa é fundamental 
para que se desenvolvam plenamente e sigam 
sua trajetória escolar com sucesso. Mas, temos 
hoje no Brasil, segundo esse levantamento, 2,4 
milhões de crianças nessa faixa etária que não 
estão alfabetizadas e, portanto, encontram-se 
sob risco de verem seu percurso escolar e suas 
vidas afetadas gravemente. Diante desse de-
safio, é uma excelente notícia o fato de a atual 
gestão do MEC estar colocando a alfabetização 
como prioridade de sua atuação.

É igualmente relevante que o Compromisso 
Nacional pela Alfabetização esteja estruturado 
num modelo de colaboração entre estados e 
municípios. Esse regime de colaboração vem 

sendo adotado com su-
cesso em Mato Grosso, 
por meio do Programa 
Alfabetiza MT, além de 
outros 15 estados. E foi 
fundamental, por exem-
plo, para o crescimento 
do índice de aprendizagem em Mato Grosso. 
O nível de aprendizado no 2º ano do Ensino 
Fundamental da Rede Pública de Ensino teve 
aumento de 31 pontos na Avaliação Somativa 
de 2022 (uma das quatro avaliações do Sistema 
Avalia MT), se comparado com 2021.

Um regime de colaboração constitui um elo 
importante para a pactuação das políticas em 
todos os níveis federativos e seus sistemas de 
ensino. Sendo essa a base do Compromisso 
pela Alfabetização, decisões e pactuações 
vão não somente respeitar a autonomia de 
estados e municípios como também reforça-
rão a cooperação para coordenarmos ações, 
evitarmos sobreposições de esforços, otimi-
zarmos recursos e garantirmos apoio técnico e 
financeiro necessário para melhorar os índices 
de alfabetização.

O Compromisso pela Alfabetização também 
está assentado, felizmente, na premissa de 
equidade racial. Isso é especialmente importan-
te num país marcado pela desigualdade racial 
na Educação. Uma desigualdade histórica, 
sistêmica e estrutural. Em todos os estados 
brasileiros, o percentual de crianças negras com 
aprendizado adequado é inferior ao de crianças 
brancas da mesma classe social.

Encerrar esse ciclo de desigualdade com-
plementa as estratégias para assegurarmos 
a alfabetização na idade certa, que incluem a 
formação contínua de professores e gestores 
dos territórios, materiais didáticos estruturados 
e uma cultura de avaliação para definição do 
nível adequado de cada estudante.

Nossa meta pode parecer ambiciosa de-
mais, mas é essencial se quisermos assegurar 
um futuro melhor para as crianças do presente.

ALAN PORTO é secretário de Estado da Educa-
ção em Mato Grosso.

Junior Macagnan (*)
               
Dez anos depois das maiores manifes-

tações civis espontâneas do país, inclusive 
de Mato Grosso, dezenas de milhares de 
pessoas que percorreram de 2013 a 2018, a 
Avenida Getúlio Vargas da praça Alencastro à 
praça do Chopão, se mantém atentas.  Saíram 
às ruas donas de casa, estudantes, feirantes, 
trabalhadores, servidores públicos, empresá-
rios, avôs e avós sem partido, nem liderança 
contra 20 caros centavos que alimentaram, 
desde então, a massiva participação no de-
bate da condução política do Brasil e de Mato 
Grosso. Este despertar permanece até hoje 
como legado.    

 Depois disso a política e o papel do 
estado na vida das pessoas passaram a 
ser a conversa dos almoços da família, das 
reuniões de amigos e dos intervalos de café 
no trabalho. Mais liberdade, menos imposto, 
menos privilégio para políticos e as primeiras 
discussões sobre liberalismo econômico e 
conservadorismo vieram a reboque e como 

consequência, cada comunidade tomou pra 
si sua “bandeira verde e amarela”  do agro, 
dos policiais, dos evangélicos até grandes 
entidades corporativas.

Ao contrário do que muitos pensam, pelo 
menos em Mato Grosso, nunca nenhuma 
liderança partidária ou político eleito, subiu 
nos carros de som. Deputados, vereadores 
e governador caminhavam lado a lado do 
cidadão, como sempre deve ser.  

Diferente do movimento das Diretas Já e 
do impeachment do Collor, a partir de 2013 
a população foi para as ruas e permaneceu.  
Há muitas semelhanças nos públicos de 2013 
e pós 2013, mas não nas lideranças, e o 
grande resultado foi o despertar do interesse 
constante do brasileiro por política. Muitos 
movimentos como Vem pra Rua, participei 
como liderança em MT, Muda Brasil, Nas Ruas 
e MBL nasceram deste meio.

  Hoje, como se costuma dizer, os com-
ponentes do STF são mais conhecidos do 
que os jogadores da seleção brasileira de 
futebol, e estes movimentos foram de suma 

O ano que nunca terminou
importância para incentivar a politização do 
povo. Atualmente há cultura política, mesmo 
com a polarização é possível acreditar na 
evolução, novas ideais estão sendo con-
frontadas com as velhas, é como a tese e a 
antítese, isso é mudança e isso incomoda 
aos estabelecidos, mas é inevitável neste 
mundo da informação.  

A pluralidade de pensadores e ideias que 
surgiram com a exposição e audiência das 
redes sociais de centenas de analistas políti-
cos alimenta o debate. E dá liberdade a quem 
quer opinar. A imprensa perdeu a hegemonia 
na agenda das discussões. Mas ainda se 
mantém como forte influenciadora.  

Como entusiasta das ruas, mesmo diante 
de cenários atuais difíceis de prever é tempo 
de olhar pra frente, para o futuro. Não deixar 
escapar tudo que foi conquistado com essa 
conscientização política. E não é com ativis-
mo judicial, de qualquer lado, que a gestão 
política deve seguir. É preciso manter repúdio 
e combater às velhas práticas de gestão, 
nomeações sem capacidade técnica, trocas 

políticas e de cargos. A 
pessoalização da admi-
nistração pública ou a 
troca de benesses por 
lobby devem ser repu-
diadas.

Continuamos sem 
um projeto de pais, tão duramente pedido 
desde as manifestações. Apesar do cenário 
federal adverso, é preciso focar nas eleições 
municipais como manutenção do pilar das 
mudanças provocadas por 2013, que é com-
bate à corrupção, redução do estado e mais 
transparência e ética da gestão pública.  É 
preciso focar atentamente na preservação da 
nossa liberdade, de dar mesma equivalência 
aos deveres e aos direitos, e manter a cora-
gem de continuar a lutar por nosso estado e 
país, sem um pires na mão.

  
JUNIOR MACAGNAN, foi um dos principais 
organizadores das manifestações em Cuiabá 
de 2014 a 2016. É empresário, ativista cívico 
e vice-presidente Institucional da CDL Cuiabá.
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Com 11 votos a favor e 2 votos contrários, desembargadores referendam 
decisão de Orlando Perri, que estendeu a intervenção até 31 de dezembro

Gabriel Soares

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) 
aprovou, por maioria, a 
prorrogação da inter-
venção na saúde pública 
de Cuiabá até 31 de de-
zembro de 2023. A deci-
são foi tomada em ses-
são do Plenário Virtual 
realizada na quarta-fei-
ra, 21 de junho, pelo pla-
car de 11 votos favoráveis 
e 2 contrários.

A decisão desta quarta 
referente liminar conce-
dida pelo desembarga-
dor Orlando Perri no dia 
10 de junho. Na ocasião, 
Perri decidiu monocra-
ticamente pela prorro-
gação porque o primeiro 
prazo da intervenção, de 

INTERVENÇÃO NA SAÚDE

Órgão Especial confirma prorrogação

90 dias, se encerraria 
em 11 de junho.

Na decisão, Perri 
afirma que a intervenção 
já apresentou diversas 
melhorias no sistema de 
saúde de Cuiabá, entre 
elas a redução do tempo 
de espera por internação 
em casos de alta com-
plexidade, que caiu de 30 
dias para pouco mais de 
três dias.

O voto de Perri foi 

Gilberto Leite

Em seu voto, Perri afirmou que intervenção já apresenta resultados positivos e precisa concluir ações em andamento

baseado em relatório 
do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MT), 
apontando melhorias 
em diversos setores da 
Saúde, retomada de ser-
viços e regularização dos 
atendimentos nas UPAs 
e Policlínicas.

“Conforme asse-
verado com proprie-
dade pelo Conselheiro 
Sérgio Ricardo de Al-
meida, o fim da in-

tervenção, hoje, seria 
indubitavelmente um 
“retrocesso na qua-
lidade da prestação 
dos serviços de saú-
de”. E digo mais. Seria 
uma irresponsabilida-
de descomunal tirar a 
saúde pública munici-
pal dos trilhos em que 
se encontra, desvian-
do-a para um caminho 
de incertezas e inse-
gurança”, manifestou 

Perri, na ocasião.
Em seu voto, Per-

ri afirma diversas vezes 
que é necessário garantir 
que os progressos obti-
dos durante a interven-
ção sejam consolidados. 
Ele também afirma que 
não há objetivo de usur-
par uma parte do man-
dato do prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), 
mas sim de resolver os 
problemas estruturais 

da Saúde da capital.
“Não se pretende, in-

devidamente, usurpar do 
Prefeito Municipal, legi-
timamente eleito, ne-
nhum espaço de tempo 
de seu mandato, tanto 
que a intervenção se deu 
apenas e tão somente na 
área da saúde, sem de-
terminar o afastamento 
do alcaide”, pontuou.

Apesar disso, na prá-
tica, a decisão de Perri dá 
poderes ao gabinete de 
intervenção para esta-
belecer as ações a serem 
seguidas pela Secreta-
ria de Saúde de Cuiabá 
em 2024, após o fim do 
período interventivo, já 
que o gabinete terá po-
der de estipular como 
devem ser gastos os re-
cursos da Saúde no pró-
ximo ano.

O desembargador 
também determinou que 
sejam tomadas medidas 
para, após o fim da in-
tervenção, proteger os 
servidores e colabora-
dores que participaram 
da equipe interventiva, 
“contra qualquer medi-
da que possa caracteri-
zar abuso de autoridade 
ou desvio de finalidade”.

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Bo-
telho (União), alfinetou 
seu colega de partido, o 
deputado federal Fábio 
Garcia, com quem dis-
puta internamente para 
ser candidato a prefeito 
de Cuiabá na eleição do 
próximo ano, durante 
entrevista à rádio Vila 
Real FM na segunda-
-feira, 19 de junho.

Botelho comenta-
va que, além dele, seus 
propensos adversários 
também estavam arti-
culando para ganhar a 
simpatia da população 
cuiabana. No entanto, ao 
falar sobre Garcia, o de-
putado destacou que, di-
ferente dele, não tem pai 

e tio que foram prefei-
tos da cidade, mas tem 
histórico de trabalho 
em Cuiabá. Fábio é neto 
do ex-governador José 
Garcia Neto e sobrinho 
do ex-prefeito da capi-
tal, Rodrigues Palmas.

“Eu estou trabalhan-
do, eu tenho fé que nós 
temos... eu acho que é 
justo o Fábio querer ser 
prefeito. É muito legal, 
ele tem a família dele. 
O tio dele, o avô dele 
foi governador do Esta-
do. Tem um tio dele que 
foi prefeito de Cuiabá. 
Ele tem essa condição, 
ninguém tira isso. Ago-
ra, quem tem mais? Eu 
também tenho condi-
ções. E a minha é uma 
condição de rua de Cuia-
bá. Eu não tenho pai go-
vernador, não tenho tio 

FAMILIOCRACIA

Botelho ironiza Fábio Garcia: "ele tem condição"
prefeito, não tenho nada. 
Só tenho o meu nome e a 
minha história”, disse.

Botelho ainda não 
avaliou as estratégias de 
outros possíveis concor-
rentes, como o deputa-
do federal Abilio Bruni-
ni (PL), o vice-prefeito 
de Cuiabá, José Roberto 
Stopa (PV), e o ex-de-
putado Ulysses Moraes 
(Podemos).

“Eu tenho essa con-
dição de chegar real-
mente na casa do povo 
e eu tenho feito isso. E o 
Abílio está fazendo isso, 
está fazendo também. 
Ele faz o que ele sabe fa-
zer, que é pegar o celu-
lar, fica fazendo aquele 
negócio, ele tá fazendo. 
Cada um fazendo o que 
sabe fazer, né? Cada um 
tá fazendo o seu. O Sto-

pa também tá fazendo 
o trabalho dele. É, tá li-
cenciado, mas o senhor 
também tem feito. O 
Ulisses também, que é 
candidato, tá fazendo o 
que ele sabe fazer, que é 
usar a rede social. Então, 
cada um tá fazendo a sua 
parte”, ressaltou.

Buscando apoio das 
lideranças do União 
Brasil e vencer a “queda 
de braço” com Garcia, 
Botelho comentou que 
resolveu deixar para o 
próximo ano as tratati-
vas sobre sua candida-
tura, medida estratégica, 
pois, caso não consi-
ga espaço no União, ele 
pode aproveitar  o perí-
odo de janela partidária 
para mudar de partido 
sem correr o risco de 
perder o mandato.

Gilberto Leite

Botelho afirma que resolveu deixar para o próximo ano 
as tratativas sobre sua candidatura a prefeito de Cuiabá

Da redação

Em reunião com o 
presidente da Câmara 
Federal, Arthur Lira, o 
governador Mauro Men-
des (União) apresen-
tou sugestões ao texto 
da Reforma Tributária, 
para que a proposta não 
trave o crescimento eco-
nômico de Mato Gros-
so. A reunião ocorreu na 
manhã de quinta-feira 
(22), em Brasília, e con-
tou com a presença dos 
demais governadores e 
representantes dos 27 
estados.

"Mais uma vez nós 
defendemos as posições 
do Estado e aquilo que é 
bom para o Brasil e para 
Mato Grosso. A gran-
de maioria de todos nós 
concorda que precisa-
mos modernizar o sis-
tema tributário do país, 
tornar ele mais simples, 
mais eficiente e que isso 
possa contribuir para a 
geração de emprego e 
crescimento", declarou.

Para Mauro Mendes, 
a modernização do sis-
tema tributário é neces-
sária, mas precisa ser 
feita com cautela para 
não travar o crescimen-
to das atividades econô-
micas de Mato Grosso e 
dos demais estados do 
Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste.

"Estamos cuidados 
modelo desses detalhes, 
para que não haja pre-
juízos a Mato Grosso. 
Queremos uma reforma 
que não tire a compe-
titividade do desenvol-
vimento das nossas in-
dústrias e das pequenas 
lojas que existem em 
todo o estado de Mato 
Grosso e em grande 
parte das regiões brasi-
leiras", registrou.

Entre os pontos suge-
ridos por Mauro Mendes 
está a inclusão de um 
crédito outorgado de 5% 
para as regiões Centro-
-Oeste, Norte e Nordes-
te, no intuito de preser-
var o desenvolvimento 

DEBATE EM BRASÍLIA

Mauro defende reforma tributária sem travar MT
industrial dessas regiões 
- tendo em vista que a 
reforma prevê a extinção 
dos incentivos fiscais.

Mauro Mendes tam-
bém recomendou alte-
rações na transição da 
tributação; instituição 
de um seguro receita; 
instituição de contri-
buição para infraes-
trutura e habitação em 
substituição aos fundos 
já existentes em alguns 
estados; e vedação da 
tributação do Simples 
Nacional pelas plata-
formas nas operações 
e prestações interesta-
duais.

"Existem algumas 
divergências ainda, mas 
aquilo que nos une é 
muito maior que aqui-
lo que ainda nos separa. 
Espero que possamos 
chegar a um consenso 
que não sacrifique mui-
to a União e que também 
possa garantir esse mo-
delo de combater as de-
sigualdades regionais", 
completou.

O presidente da Câ-
mara Federal, Arthur 
Lira, afirmou que irá 
dar encaminhamento 
às sugestões dos go-
vernadores para que 
possam compor o texto 
final.

Secom-MT

O governador Mauro Mendes (União) apresentou sugestões ao texto da Reforma Tributária

"Estamos articulan-
do o melhor texto para 
o Brasil. Precisamos 
de uma reforma digital 
que traga simplifica-
ção, menos burocracia, 
segurança jurídica, um 
menor custo Brasil, que 

ouça as preocupações 
das mais diversas regi-
ões e dos governadores, 
que aqui puderam ex-
pressar as suas inquie-
tudes regionais, as suas 
inquietudes estaduais", 
finalizou.
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Laura Abreu afirma que foi instruída a depositar verba indenizatória em 
conta da vereadora Edna Sampaio, para custear despesas do gabinete

Da redação

A ex-chefe de gabi-
nete da vereadora por 
Cuiabá, Edna Sampaio 
(PT), Laura Abreu, afir-
mou nesta quinta-feira 
que os recursos da verba 
indenizatória que rece-
bia eram administrados 
pelo marido de Edna, o 
Willian Sampaio. Lau-
ra prestou depoimento 
à Comissão de Ética na 
quinta-feira, 22 de ju-
nho, no processo que 
investiga denúncia de 
suposta rachadinha com 
os recursos da verba in-
denizatória.

DENÚNCIA DE RACHADINHA

Ex-servidora confirma repasses
Aos vereadores, Laura 

comentou que foi orien-
tada pela ex-chefe de 
gabinete de que teria que 
repassar sua verba inde-
nizatória, no valor de R$ 
5 mil, para conta da ve-
readora. Segundo ela, foi 
dito que o dinheiro não 
servia para custear as 
despesas do seu cargo, 
mas sim as despesas do 
gabinete.

Laura também disse 
que quem administrava 
o recurso era o marido 
de Edna, Willian Sam-
paio, que fazia cobran-
ças todos os meses pelo 
WhatsApp.

“E eu com a minha 
falta de experiência, de 
conhecimento, era isso 
que eu acreditei, por-
que fui orientada dessa 
forma. A orientação que 
eu recebi era a seguin-
te: todos os meses tem 
que fazer o relatório da 
VI até tal prazo, quem 
administra esse recurso 
da VI é o William, mari-

do da Edna, porque ele é 
contador, esse dinheiro 
tinha que ser repassado 
para ela. Eu não ques-
tionei, era funcionária 
nova na Casa, não co-
nhecia nada”, falou.

Em maio, jornalistas 
procurou a assessoria da 
vereadora Edna Sampaio 
para questionar o mo-
tivo de Willian aparecer 
fazendo as cobranças, já 
que ele não exerce ne-
nhum cargo no gabine-
te. À época, a assessoria 
afirmou que Willian aju-
dava em várias questões, 
devido à experiência que 
tem como ex-presiden-
te do PT e profissional-
mente.

DENÚNCIA - Edna 
Sampaio é alvo de uma 
denúncia de possível 
prática de rachadinha 
com verba indenizatória 
da ex-chefe de gabine-
te, Laura Abreu. O caso 
foi apresentado pelo 
site RD News e mostra 
prints em que a ex-che-

fe de gabinete era cobra-
da para devolver o valor 
para contas bancárias da 
petista.

O episódio fez com 
que seus colegas de 

parlamento apresen-
tassem pedido de aber-
tura de comissão pro-
cessante na Comissão 
de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara, 

para apurar suposta 
quebra de decoro. O 
caso também é apura-
do pelo Ministério Pú-
blico do Estado de Mato 
Grosso (MPMT).

Ex-chefe de gabinete afirmou que dinheiro da verba indenizatória era administrado 
pelo marido da vereadora Edna Sampaio

Gilberto Leite

Da redação

O Ministério Público 
de Mato Grosso (MP-
-MT) arquivou uma 
Notícia de Fato, proce-
dimento investigatório, 
protocolado contra o de-
putado estadual Gilberto 
Cattani (PL) por possível 
prática de discriminação 
contra mulheres e de-
sobediência aos deveres 
inscritos na Constitui-
ção do Estado, no âmbito 
criminal.

De acordo com o pro-
motor de Justiça, Mar-
cos Regenold Fernandes, 
do Núcleo de Ações de 
Competência Originária 
(NACO), não foram en-
contrados elementos que 

putado, no âmbito civil, 
na 25ª Promotoria de 
Justiça Cível de Cuiabá.

REPRESENTAÇÃO - A 
Notícia de Fato foi ins-
taurada após a Comissão 
da Mulher Advogada da 
OAB-MT ter protocola-
do uma representação 
contra Gilberto Cattani. 
A comissão pede que seja 
investigada possível prá-
tica, por parte do parla-
mentar, de discrimina-
ção contra mulheres e/
ou desobediência aos de-
veres previstos na Cons-
tituição do Estado.

Na representação 
consta quatro fatos onde, 
segundo a OAB, o depu-
tado teria agido de forma 
criminosa e preconceitu-

MULHERES E VACAS

MP não vê crime, mas aponta misoginia em falas
osa, como na instalação 
da Frente Parlamentar 
Contra o Aborto da As-
sembleia onde o deputado 
ao utilizar de expressões 
como “com o ser humano 
é a mesma coisa”, igua-
la mulheres que estão em 
momento crucial de sua 
vida, e descreve o coito 
entre animais de sua fa-
zenda, para falar das mu-
lheres gestantes.

Além disso, a entidade 
cita o vídeo em que o de-
putado pede desculpas às 
vacas que estão no curral 
por tê-las comparado a 
feministas radicais. Para 
a OAB, há diversas leis 
que proíbem qualquer 
forma de discriminação e 
preconceito.

LEGISLATIVO - Cat-
tani também é alvo de 
um processo por quebra 
de decoro parlamentar 
na Comissão de Ética da 
Assembleia Legislativa. 
Segundo a presidente 
do colegiado, deputada 
Janaina Riva (MDB), as 
autoras da representação 
serão as primeiras que 
participaram das oitivas 
com o corregedor, depu-
tado Max Russi (PSB).

O corregedor e o cor-
regedor substituto, Júlio 
Campos (União), terão 
o prazo de 30 dias para 
apurar os fatos e apre-
sentar uma manifestação 
conclusiva. 

(Com informações da 
assessoria)

pudessem indicar um 
fato criminoso na fala do 
parlamentar que compa-
rou mulheres com vacas.

Em sua decisão, Rege-
nold destaca que embora 
a conduta do parlamen-
tar seja repulsiva, não 
traduz a ocorrência de 
crime, porque, segundo 
ele, expressões e com-
portamentos que “si-
nalizam desprezo pelo 
gênero feminino”, não 
encontram tipificação 
penal no ordenamento 
jurídico nacional.

“Analisando detida-
mente o presente feito, 
assim como a documen-
tação acostada, verifica-
-se que a conduta per-
petrada pelo Deputado 

Estadual Gilberto Cat-
tani, não obstante alta-
mente reprovável, não é 
passível de responsabi-
lização na esfera crimi-
nal”, destacou.

“As falas do depu-
tado Gilberto Cattani 
traduzem-se em miso-
ginia, mas não se enqua-
dram nos elementos do 
tipo elencados na Lei nº 
7.716/89 e também não 
se coadunam com os de-
litos tipificados no Códi-
go Penal”, explicou.

OUTRO PROCEDI-
MENTO - Apesar do 
âmbito criminal ter sido 
arquivado, tramita no 
Ministério Público um 
outro procedimento in-
vestigatório contra o de-

Da redação

A ex-chefe de gabi-
nete da vereadora por 
Cuiabá, Edna Sampaio 
(PT), Laura Abreu, par-
ticipou de uma oitiva 
na Comissão de Ética 
e Decoro Parlamentar 
da Câmara de Vere-
adores nesta quinta-
-feira, 22 de junho. Aos 
membros da comissão, 
Laura comentou que a 
parlamentar a demitiu 
grávida, sem nenhum 
acordo.

Laura contou que 
descobriu em novem-
bro de 2022 que esta-
va grávida. Seguindo 
os protocolos internos, 
ela encaminhou um co-
municado ao setor de 
Recursos Humanos da 
Câmara e, em seguida, 
conversou com a petista, 
que não demonstrou re-
ação negativa.

Passados alguns dias, 
conforme a ex-servi-
dora, começou a sentir 
muitas náuseas e tinha 
dificuldades para comer 

DEMITIDA NA GRAVIDEZ

“Ela falou que minha condição iria custar muito”
e beber, situações que 
estavam atrapalhando 
seu trabalho. Laura dis-
se que procurou a ve-
readora para conversar, 
porque estava se sen-
tindo incomodada com 
a situação, quando foi 
pega de surpresa ao ser 
comunicada de sua exo-
neração.

“Ela falou para mim 
que não teria condições 
de ficar comigo por-
que ela é mãe de três 
filhos, ela sabe como é 
estar grávida, que a mi-

nha condição iria custar 
para o mandato dela. 
Eu não estou mentindo, 
ela falou isso para mim, 
que a minha condição 
iria custar muito para 
o mandato dela, por-
que ela tem dois anos de 
mandato e ela precisava 
de alguém que pudesse 
se dedicar integralmen-
te, que pudesse doar 
100% e na condição que 
eu estava isso era im-
possível”, relatou.

Laura disse que pe-
diu ajuda de Edna, pois 

precisava do salário de 
chefe de gabinete (no 
valor de R$ 7 mil) para 
montar o enxoval de 
seu bebê, mas, segun-
do ela, o pedido foi ig-
norado por Edna.

"Eu disse: 'Edna, eu 
não a primeira mulher 
que fica grávida e pre-
cisa trabalhar. Muitas 
mulheres fazem isso, 
muitas mulheres pas-
sam por isso e tra-
balham até o final da 
gestão'. E ela falou: 
'Laura, é muito difí-

cil fazer isso, infeliz-
mente não tem como 
continuar' […]. Como 
vou fazer para me sus-
tentar com dois filhos 
com R$ 1,5 mil da pre-
feitura, como é que vou 
fazer para fazer o en-
xoval com R$ 1,5 mil? 
Ela falou que eu sabia 
que isso era tempo-
rário, momentâneo, e 
que a minha situação 
financeira não era um 
problema que ela tinha 
que resolver”, com-
plementou.

Da redação

A vereadora Edna 
Sampaio (PT) afirmou 
que o depoimento de sua 
ex-chefe de gabinete, 
Laura Abreu, foi útil para 
confirmar sua defesa, de 
que não houve racha-
dinha com os recursos 
da verba indenizatória. 
Laura foi ouvida pela Co-
missão de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara 
de Cuiabá na quinta-fei-
ra, 22 de junho.

Edna é alvo de denún-
cia por suposta apro-

priação da verba indeni-
zatória destinada à chefe 
de gabinete. Ela disse em 
sua defesa que o recurso 
era utilizado para custe-
ar despesas do gabinete, 
afirmação que foi con-
firmada por Laura.

“É importante desta-
car que a Laura confir-
ma a nossa argumenta-
ção, nossa defesa desde 
o princípio, onde afir-
mamos que não houve 
'rachadinha' e que os 
recursos da verba inde-
nizatória foram gastos 
para as despesas de ga-

OUTRO LADO

Edna diz que depoimento reafirmou sua defesa
binete”, disse a verea-
dora, por meio de nota.

Durante o depoi-
mento, Laura disse que, 
quando assumiu o car-
go, foi instruída pela sua 
antecessora que todo o 
valor da VI deveria ser 
repassado para uma con-
ta bancária da vereado-
ra, para manutenção das 
atividades do gabinete. 
De acordo com a lei nº 
6.628/2021, a verba in-
denizatória tem objetivo 
de custear as despesas 
da chefe de gabinete no 
exercício de suas funções.

Laura negou que te-
nha sido coagida para 
fazer as transferências 
e afirmou que apenas 
cumpria aquilo que ha-
via sido instruído quan-
do entrou na Câmara.

“Mesmo tendo ale-
gado não saber a forma 
como foi gasto este re-
curso (o que não é ver-
dade, pois ela foi infor-
mada disso), a Laura 
confirmou a existência 
de reuniões do conse-
lho político do mandato, 
onde as prestações de 
contas foram feitas, e de 

termos utilizado os re-
cursos para a aquisição 
de materiais e serviços, 
gastos sobre os quais 
a vereadora sempre foi 
consultada. Então, este 
depoimento, no que 
tange à acusação feita 
contra nós, confirma a 
tese da nossa defesa e 
isso é muito positivo”, 
afirmou.

Na nota, Edna não co-
mentou sobre os pontos 
mais polêmicos do de-
poimento, como a exo-
neração de Laura após 
anunciar sua gravidez, 

e a desconsideração ao 
seu pedido para não ser 
exonerada, pois precisa-
va do dinheiro do salário 
(R$ 7 mil) para fazer o 
enxoval do bebê. Laura 
é servidora municipal na 
área de Educação e rece-
be R$ 1,5 mil.

Além disso, a ex-
-servidora da Câmara 
comentou que a ges-
tão do recurso era feita 
pelo marido da verea-
dora, Willian Sampaio, 
assunto que também 
foi ignorado pela petis-
ta na nota.
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Presidente da Assembleia vê avanços em substitutivo enviado pelo governo, 
mas aponta que ainda é preciso melhorar até a segunda votação

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), afirmou que 
houve alguns avanços 
no substitutivo inte-
gral ao projeto de lei que 
visa proibir o transpor-
te e comercialização de 
peixes dos rios de Mato 
Grosso durante 5 anos. 
Apesar disso, ele consi-
dera que o texto preci-
sa ser melhorado antes 
da segunda votação. Em 
conversa com jornalistas 
na quarta-feira, 21 de 
junho, Botelho confir-
mou que a votação ocor-
rerá no dia 28.

TRANSPORTE ZERO

Botelho quer reanálise em 3 anos
Crítico ao projeto do 

governo, que foi ape-
lidado de ‘Transpor-
te Zero’, Botelho quer 
incluir um dispositivo 
determinando que seja 
feita uma nova análise 
após três anos de proi-
bição, para definir se 
será necessário prolon-
gar a indenização paga 
aos pescadores ou se já 
pode encerrar o período 
proibitivo. Essa análi-
se caberá ao governa-
dor que suceder a Mau-
ro Mendes (União), em 
2027, já que a proibição 
só começa a valer em 
janeiro de 2024.

Apesar de ser contra 
a proibição, Botelho dá 
sinais de que se trata 
de uma batalha perdi-
da e busca reduzir os 
prejuízos para os pes-
cadores.

“Já houve alguns 
avanços, eu acho que 
tem que haver mais 
avanços, ainda há mais 
coisas nesse projeto 
para melhorar. É o que 
dá para fazer. Nós esta-
mos tentando, brigando 

Gilberto Leite

Botelho dá sinais de que se trata de uma batalha perdida e busca reduzir os 
prejuízos para os pescadores

aqui, brigando ali, muda 
uma coisa ou outra. Eu 
estou propondo agora 
que haja uma revisão 
em três anos. Não sei se 
vai ser aprovado, mas 
é uma proposta minha, 

Da redação

O deputado estadual 
Lúdio Cabral (PT) des-
tacou que vai decidir se 
encara a disputa pelo 
comando do Palácio 
Alencastro somente no 
próximo ano. Um dos 
principais nomes postos 
à mesa, ele tem em sua 
legenda uma concorren-
te ao cargo, a ex-depu-
tada federal Rosa Neide, 
que hoje ocupa o cargo 
de a diretora-executiva 
Administrativa, Finan-
ceira e de Fiscalização da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

Em entrevista à im-
prensa, Lúdio disse que 
o partido está “mar-
chando unido” para 
apresentar um nome que 
seja oposição do pre-

feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) e do governador 
Mauro Mendes (União).

“Na minha opinião, 
a eleição de 2024 tem 
que ser tratada em 2024, 
quando o calendário 
partidário for aberto. 
Não tem sentido fa-
zer essa discussão ago-
ra em 2023. No PT não 
tem imbróglio. O PT vai 
marchar unido nas elei-
ções do ano que vem, 
independente de quem 
seja o nome que o PT es-
colher. A minha posição, 
se serei ou não candida-
to, é uma decisão que eu 
tomarei coletivamente 
em 2024 e não agora, 
para não deixar o meu 
trabalho como deputa-
do ser contaminado pela 
disputa eleitoral”, de-
fendeu.

SEM ATROPELOS

Lúdio deixa para 2024 decisão sobre candidatura
Essa linha pode tra-

zer complicações para 
a legenda, que faz parte 
da federação com o PV e 
PCdoB. O grupo também 
tem como pré-candida-
to o atual vice-prefeito 
José Roberto Stopa (PV), 
que chegou a colocar 
seu nome para disputar 
o Governo do Estado, 
mas acabou sendo cri-
ticado pela ala petista. O 
deputado destacou que 
essa “equação” deve ser 
debatida internamen-
te para evitar um racha 
entre as siglas e para 
apresentar um nome 
competitivo para o pro-
cesso eleitoral.

“O PT precisa cons-
truir uma chapa de opo-
sição ao atual prefeito e 
também de oposição ao 
governo. É lógico que é 

uma posição responsá-
vel, crítica, propositiva, 
respeitosa, que tem a 
capacidade de estabe-
lecer diálogos, mas um 
projeto de mudança da 
vida para melhor da po-
pulação de Cuiabá. E aí, 
nesse sentido, a federa-
ção é uma equação que 
vai precisar ser resolvi-
da. E como resolver essa 
equação? Eu não sei, 
mas é uma equação que 
deverá ser resolvida em 
2024, porque o PT terá 
candidato o candidato de 
oposição e o vice-pre-
feito do PV que faz parte 
da federação e também 
é pré-candidato e tem 
uma candidatura legíti-
ma. Agora, como é que 
essa equação vai ser re-
solvida, nós não sabe-
mos ainda”, frisou.

Gilberto Leite

Lúdio disse que PT está “marchando unido” para apresentar 
um nome de oposição ao atual prefeito da capital

que, em aprovando o 
projeto, aprova essa 
revisão em três anos”, 
disse Botelho.

Entre os avanços ci-
tados pelo deputado 
está o aumento do valor 

do auxílio pago aos pes-
cadores. O projeto origi-
nal previa o pagamento 
de um salário mínimo 
no primeiro ano e o va-
lor caia à metade no se-
gundo ano, sendo nova-

mente reduzido em 50% 
no terceiro. Agora, o go-
verno se dispôs a pagar 
o mesmo valor durante 
três anos.

A mudança represen-
ta uma vitória parcial 
para os deputados, mas 
ainda está longe do que 
eles pretendiam, pois 
ainda restam dois anos 
de proibição que ainda 
não estão cobertos pelo 
auxílio.

“Eu acho que tem 
que ser os cinco anos. 
Se não, pelo menos, aos 
três anos fazer uma re-
visão da necessidade de 
ampliar para mais dois 
anos e até avaliar a con-
tinuidade ou não do pro-
jeto”, pontuou.

O substitutivo inte-
gral chegou a ser pau-
tado para votação na 
quarta-feira. Contudo, 
os deputados já tinham 
fechado um acordo para 
que o texto seja analisa-
do apenas no dia 28, o 
que continua valendo.

“Isso está acertado 
e assim que nós vamos 
fazer”, concluiu.

Da redação

O conselheiro Sérgio 
Ricardo, do Tribunal de 
Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), defen-
deu uma discussão mais 
ampla sobre o projeto 
do governo que proíbe o 
transporte, armazena-
mento e comercializa-
ção de peixes dos rios de 
Mato Grosso, apelidado 
de “Transporte Zero”. 
Em sua avaliação, a fal-
ta de políticas públicas de 
longo prazo sobre o tema 
fez com que a situação 
dos rios chegasse ao nível 
em que está agora.

Sérgio afirma que não 
há peixes como tinha nos 
rios há 10 anos atrás. No 
entanto, ele acredita que 
a vedação total vai pre-
judicar os pescadores e 
defendeu a criação de um 
fundo para dar ajuda fi-
nanceira à categoria du-
rante o período proibitivo.

“Estou em Mato 
Grosso há 40 anos. 
Quando eu cheguei aqui, 
era diferente. Quando 
eu cheguei aqui, podia 
pescar o dourado. Hoje 

já não pode mais pes-
car o dourado. Isso tem 
que preocupar a todos. 
Daqui a pouco não pode 
mais o pintado, daqui 
a pouco não pode mais 
a piraputanga, nem o 
pacu... Daqui a pouco só 
vão poder pescar lam-
bari no rio Cuiabá. En-

TRANSPORTE ZERO

Conselheiro sugere criar ‘Fundo do Pescador’

tão, quais são as solu-
ções?”, questionou.

“Entendo que tem o 
fundo da Amazônia, um 
monte de fundos aí, que 
se crie o fundo do pes-
cador. Converse-se com 
o pescador e pergun-
te-se para o pescador. 
Tem que conversar com 

o pescador. Não adian-
ta ficar fazendo politi-
cagem em cima disso”, 
ressaltou.

O conselheiro defen-
deu que uma solução 
deve ser encontrada para 
não prejudicar os pesca-
dores. Uma delas seria 
oferecer a possibilidade 

de eles começarem na 
piscicultura, para ini-
ciarem outras atividades 
econômicas. Ele avalia 
que apenas um salário 
mínimo, valor proposto 
pelo governo do Estado 
para o auxílio, não aten-
de às necessidades dos 
pescadores.

“Temos como pro-
duzir peixe em tanques, 
nós temos a Lei da Pis-
cicultura, foi da minha 
autoria, eu como depu-
tado criei a Lei da Pis-
cicultura. Hoje nós te-
mos várias espécies que 
foram introduzidas na 
pesca de Mato Grosso 
e que dão sustentabi-
lidade, que dão sus-
tentação. […] Só não se 
pode entrar nas discus-
sões politiqueiras, onde 
os interesses que es-
tão sendo colocados na 
mesa não sejam exata-
mente da solucionática, 
de solucionar o proble-
ma de quem precisa do 
peixe, que é o pescador. 
E, na realidade, um sa-
lário, um salário e meio, 
o pescador aceita? Ele 
acha que dá para se sus-

tentar com isso? Se acha 
que não dá, não dá, não 
dá negócio. Tem que 
buscar uma outra alter-
nativa”, disse.

A proposta do gover-
no tem causado polêmi-
ca desde que chegou na 
Assembleia Legislativa. 
A base do governador 
Mauro Mendes (União) 
conseguiu que a men-
sagem tramitasse em 
regime de urgência ur-
gentíssima para acelerar 
sua aprovação e evitar o 
que aconteceu em 2019, 
quando o Executivo ar-
quivou um projeto se-
melhante, o Cota Zero, 
após várias críticas.

Agora, os deputados 
tentam costurar uma 
proposta que atenda o 
pedido do governo e que 
não deixe os pescadores 
desassistidos nos próxi-
mos anos. A votação da 
matéria deve ser finali-
zada no dia 28 de junho, 
data que o presidente 
do Parlamento, depu-
tado Eduardo Botelho 
(União), estipulou para 
encerrar as discussões 
sobre o tema.

Gilberto Leite

Sérgio Ricardo critica politicagem em debate sobre o Transporte Zero e avalia que 
salário mínimo não basta para pescadores



CIDADES6 CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 26/06 a 2 de JULHO de 2023
www.oimpressomt.com.br

A Sinfra aguarda a conclusão do projeto executivo para anunciar o início dos 
trabalhos para implantação do BRT em Cuiabá

Da redação

O Governo de Mato 
Grosso aguarda a con-
clusão do projeto exe-
cutivo para anunciar o 
início das obras do BRT 
(Ônibus de Transporte 
Rápido, na sigla em in-
glês) em Cuiabá. Segun-
do o secretário de Estado 
de Infraestrutura e Lo-
gística (Sinfra), Mar-
celo de Oliveira, a pasta 
aguarda a chegada do 
documento para análise 
e, dentro do prazo de 60 
dias, anunciar o começo 
dos serviços prelimina-
res para instalação do 
novo modal de trans-
porte público.

“Após aceito, as 
obras terão seu enca-
minhamento normal. E 
esperamos que dentro 

TRANSPORTE PÚBLICO

de mais ou menos uns 
sessenta dias a gente já 
tem algumas novidades 
para que possamos fa-
lar para a população de 
Cuiabá, mas com rela-
ção aos serviços preli-
minares e que, na ver-
dade, nesse contrato da 
RDCI é elaboração do 
projeto executivo, que 
está em andamento”, 
disse Padeiro, em con-
versa com a imprensa 
nesta semana.

De acordo com o se-
cretário, assim que a 
documentação for en-
tregue ao governo, o 
cronograma de obras 
será debatido com a Se-
cretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Se-
mob) para que possam 
ser discutidos os pontos 
de intervenção que se-
rão necessários para dar 
andamento ao projeto 
do BRT.

“Tudo é conversado, 
né? Como foi feito, como 
está sendo conversa-
do com Várzea Grande, 
como nós estamos fa-
zendo o nivelamento da 
pista na Várzea Gran-
de, fechando aquela fe-
rida aberta há mais de 
dez anos, prejudicando 

Gilberto Leite

Em relação ao destino da Ilha da Banana, no Centro de Cuiabá, o assunto ainda está sendo 
estudado pela equipe que foi contratada para construção do BRT

não só os várzea-gran-
denses, mas a todos que 
passam por ali no dia a 
dia. Então, o mesmo será 
em Cuiabá. Nós vamos 
trabalhar para resolver 
os problemas. A grande 
verdade é que nós vamos 
ter um transporte públi-
co de qualidade e isso é 
um importante para a 
população”, ressaltou.

Em relação ao des-
tino da Ilha da Banana, 
no Centro de Cuiabá, 
Marcelo comentou que o 
assunto ainda está sen-
do estudado pela equi-
pe que foi contratada 
para construção do BRT, 
para inclusão no projeto 
executivo. Atualmente, 
a Prefeitura de Cuiabá 
cercou o local com tapu-

Governo que iniciar obras em 60 dias

mes, para evitar a entra-
da de moradores de rua.

“Ela entra no dos 
projetos que estão sen-
do elaborados. Aquilo 
que ficar definido com 
relação à Ilha da Banana 
será apresentado tan-
to ao Iphan [Instituto 
do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacio-
nal] quanto ao Ministé-

rio Público Ambiental, 
a parte do patrimônio 
histórico do Ministério 
Público para serem ana-
lisados, como pela Pre-
feitura de Cuiabá. Para 
que, ao ser aprovado e 
aceito, a gente comece o 
trabalho de restauração 
de toda aquela região. 
Mas, não tem nada con-
creto”, disse.

ELEFANTE BRANCO 
- A novela do VLT (Ve-
ículo Leve sobre Trilhos) 
se estende desde 2014, 
quando o modal deveria 
ter sido entregue para a 
Copa do Mundo. O pro-
jeto já consumiu mais 
de R$ 1 bilhão dos cofres 
públicos e foi alvo de 
operações policiais. Em 
2017, após indícios de 
irregularidades na con-
tratação, o Estado res-
cindiu o contrato com o 
consórcio VLT Cuiabá/
Várzea Grande.

Três anos depois, 
após uma série de es-
tudos, o governo deci-
diu trocar o modal de 
transporte. Em abril do 
ano passado, o governo 
divulgou a empresa que 
venceu o certame para 
implantação do BRT, no 
valor de R$ 468 milhões.

Da redação 

No ano passado, Mato 
Grosso recebeu turistas 
estrangeiros de 21 países. 
Eles estavam em busca 
de negócios e eventos, 
aventura e ecoturismo, 
segundo consta no Mapa 
do Turismo Interna-
cional, elaborado pela 
Embratur (Agência Bra-
sileira de Promoção In-
ternacional do Turismo).

De acordo com o le-
vantamento, os visitan-
tes, predominantemente, 
falam inglês, espanhol, 
alemão, italiano, francês 
e mandarim, e são dos 
seguintes países: África 
do Sul, Alemanha, Ar-
gentina, Canadá, Caza-
quistão, Colômbia, Cos-
ta Rica, Cuba, Equador, 
Espanha, Estados Uni-

dos, França, Israel, Itá-
lia, Japão, Portugal, Rei-
no Unido, Rússia, Suécia, 
Suíça e Ucrânia. 

Em Mato Grosso, os 
turistas visitaram 18 dos 
141 municípios do Esta-
do, sendo eles: Aripuanã, 
Barra do Bugres, Bar-
ra do Garças, Cáceres, 
Chapada dos Guimarães, 
Cuiabá, Curvelândia, 
Lucas do Rio Verde, Mi-
rassol d'Oeste, Nobres, 
Poconé, Porto Alegre 
do Norte, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Si-
nop, Sorriso, Tangará da 
Serra e Várzea Grande. 

Felipe Wellaton, se-
cretário adjunto de Tu-
rismo da Secretaria de 
Estado de Desenvolvi-
mento Econômico (Se-
dec), destacou que uma 
das formas de atrair mais 

DESENVOLVIMENTO 

Turistas de 21 países visitaram
Mato Grosso no ano passado

turistas estrangeiros é 
apostar na promoção de 
Mato Grosso nas feiras 
do setor e em rodadas 
de negócios com ope-
radores. Um estudo da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) aponta que cada R$ 
1 investido na promoção 
internacional do turismo, 
R$ 20 entram na econo-
mia por meio do consu-
mo feito pelos turistas. 

“O turismo é um se-
tor estratégico para eco-
nomia estadual gerando 
emprego e renda. Esses 
estrangeiros consomem 
no comércio local dos 
municípios, benefician-
do toda uma cadeia eco-
nômica nos hotéis, res-
taurantes e bares, guias 
de turismo, locação de 
automóveis, dentre ou-
tros”, comentou.

Lorena Bruschi | Sema-MT

O Governo de Mato 
Grosso entregou, na ter-
ça-feira (20.06), o prédio 
que abrigará a nova sede 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) em Rondonó-
polis. Com 735m2 de área 
construída, o espaço con-
ta com salas de reunião e 
monitoramento ambien-
tal, acabamento moder-
no, estações de trabalho, 
área para guarda de bens 
apreendidos em opera-
ções e mobiliário novo, 
feito sob medida para as 
necessidades do órgão 
ambiental.

"Com esta obra, esta-
mos devolvendo à socie-
dade o que ela espera, e 
desempenhando de forma 
efetiva o papel do Estado 
que é oferecer os serviços 
com qualidade. Gerir ati-
vos ambientais é muito 
importante. Isso é uma 
demanda da sociedade 
brasileira e do mundo", 
destacou o vice-governa-
dor, Otaviano Pivetta.

Conforme a secretária 
de Estado de Meio Am-
biente, Mauren Lazzaret-
ti, o prédio resgata uma 
estrutura estadual que 
não estava sendo utili-
zada e a transforma em 
uma sede moderna, am-
pla, com mais que o do-
bro do tamanho do pré-
dio antigo, e totalmente 
equipada para a atuação 
do órgão ambiental. Com 
o novo prédio, o Governo 
de Mato Grosso deixa de 
pagar R$32 mil de aluguel 
ao ano para atender a Di-
retoria Regional.

"A reforma fez com 
que pudéssemos sair do 
aluguel, para uma estru-
tura praticamente nova, 
agregando valor a um 
prédio do próprio estado 
e que estava sem uso. Po-
demos dizer que é a pri-
meira vez, em mais de 25 
anos de existência da Di-
retoria, que os servidores 
têm um local adequado 
para atender ao cidadão. 
Este momento marca o 
reconhecimento do  Go-

verno do Estado ao tra-
balho desempenhado”, 
afirmou a secretária.

Esta é a primeira re-
gional entregue de um 
projeto que prevê a re-
forma ou construção das 
nove regionais da Sema, 
localizadas nas cidades 
de Ala Floresta, Barra do 
Garças, Cáceres, Confre-
sa, Guarantã do Norte, 
Juína, Tangará da Serra e 
Sinop, e do prédio princi-
pal, em Cuiabá. 

Todos os recursos 
aplicados na obra são fru-
tos de conversão de mul-
tas e transações penais e 
civis, realizadas no âmbi-
to da Sema, do Ministério 
Público ou do Judiciário. 
O investimento total é de 
R$ 1,5 milhão, oriundos 
de Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), pos-
sibilitando que as multas 
sejam utilizadas em favor 
da sociedade. 

A nova sede abrigará 
também o Comitê de Ba-
cia Hidrográfica do Rio 
São Lourenço e a gerência 
do Parque Estadual Dom 
Osório Stoffel e Estra-
da Parque Cachoeira da 
Fumaça, localizados em 
Rondonópolis. 

HOMENAGENS - Pelo 
empenho e relevan-
te contribuição para a 
consolidação do projeto, 
autoridades e servidores 
receberam o certificado 
de honra durante a ceri-
mônia. Entre eles, o de-
putado Sebastião Rezen-
de, que doou o projeto 
completo da reforma, o 
diretor da regional, Ail-
ton Fonseca, e os ana-
listas de meio ambiente, 
Murilo de Mello e De-
janycelle Serrou.

“É um momento de 
muita alegria para nós, 
que temos agora uma 
sede com tudo novo, que  
não só vai acolher ao ser-
vidor da forma que ele 
merece, mas vai receber 
bem a sociedade. Este é 
um sonho realizado com 
apoio de todos que procu-
ramos para colaborar com 
o projeto e mostra, mais 
uma vez, a importância 

SEDE NOVA
Unidade da Sema em Rondonópolis 
irá atender outros 18 municípios

da Sema no interior do 
Estado", contou Fonseca.

Os outros homena-
geados foram a juíza de 
direito Milene Apareci-
da Pereira Beltramini; os 
promotores de justiça Ari 
Madeira Costa, Cláudio 
Ângelo Corrêa Gonzaga, 
Nathália Moreno Perei-
ra; o deputado estadual 
Sebastião Rezende; e os 
prefeitos de Rondonópo-
lis, José Carlos do Pátio; 
de Alto Taquari, Marilda 
Sperandio; de Pedra Pre-
ta, Iraci Ferreira de Sou-
za; e de Itiquira, Fabiano 
Dalla Valle.

Na ocasião, a Sema 
também assinou a desti-
nação de R$ 1,1 milhão de 
compensação ambiental 
para a elaboração e im-
plantação de Planos de 
Manejo nas unidades de 
conservação do Municí-
pio de Rondonópolis. Os 
recursos são da empresa 
Rumo S/A, pela constru-
ção da primeira Ferrovia 
Estadual de Mato Grosso.

Serão contempladas as 
Unidades de Conserva-
ção Municipais das Man-
gueiras, Radialista Luiz 
Fernando de Campos, do 
Escondidinho, Parque 
Natural de Rondonópolis, 
e Horto Florestal Isabel 
Dias Goulart.

REGIONAL DA SEMA 
- A Diretoria de Unidade 
Desconcentrada de Ron-
donópolis (DUD) realiza 
os mesmos procedimen-
tos que a sede de Cuiabá, 
desde o licenciamento até 
a fiscalização ambiental. 
Essa é uma das nove re-
gionais localizadas no in-
terior com a missão de le-
var os serviços ambientais 
para perto da população. 

São atendidos por esta 
unidade 18 municípios: 
Rondonópolis; Alto Ara-
guaia; Alto Garças; Alto 
Taquari; Campo Verde; 
Dom Aquino; Guiratin-
ga; Itiquira; Jaciara; Jus-
cimeira; Paranatinga; 
Pedra Preta; Primavera 
do Leste; Poxoréu; San-
to Antônio do Leste; São 
José do Povo; São Pedro 
da Cipa e Tesouro.

Da redação 

Mato Grosso registrou 
queda de 23% na redução 
de crimes contra o patri-
mônio nos cinco primei-
ros meses deste ano, em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado. 
Os dados são do Observa-
tório da Secretaria de Es-
tado de Segurança Públi-
ca (SESP-MT) divulgados 
nesta semana. 

Foram 2.920 registros 
de roubo no mesmo pe-
ríodo de 2022, enquanto, 
em 2023, o número foi de 
2.236 casos registrados. 
Com relação aos furtos, 
o número caiu de 15.691 
para 14.689, ou seja, uma 
redução de 6%.

Outro crime com re-
dução significativa foi o 
roubo de cargas. Foram 
143 registros em 2022 e 
87 em 2023, totalizando 
queda de 39%. Os dados 
também revelam dimi-
nuição de 31% nos furtos 

de carga. O número de 124 
caiu para 85.

O secretário adjunto 
de Integração Operacio-
nal, coronel PM Cláudio 
Fernando Carneiro, des-
taca o trabalho integrado 
desenvolvido pelas ins-
tituições policiais para 
levar mais segurança à 
população. Além do in-
vestimento por parte do 
Governo do Estado, que 
segundo ele, adquiriu 12 
mil armas da marca aus-
tríaca Glock, considera-
das mais modernas.

“Mato Grosso apre-
senta redução em muitos 
índices de criminalidade. 
Isso demonstra o sucesso 
da integração das institui-
ções da Segurança Pública 
e a expertise de cada uma 
delas. Além disso, quando 
o quando o profissional 
recebe um equipamento 
de qualidade, o resultado 
é a melhoria na presta-
ção de serviço ao cidadão 
e também na garantia de 

SEGURANÇA PÚBLICA 

MT registra queda de 23% nos
índices de roubo em cinco meses

segurança do profissio-
nal no desempenho de sua 
função”, destacou.

Nos crimes de latro-
cínio (roubo seguido de 
morte) o número caiu de 
15 para 4, ou seja, queda de 
73%. A redução também é 
expressiva nos crimes de 
roubo de insumos agríco-
las. Foram 21 registros nos 
cinco primeiros meses de 
2022, enquanto no mesmo 
período deste ano foram 
13, representando queda 
de 38%. No caso de furtos 
de insumos agrícolas hou-
ve diminuição de 39%. O 
número de registros caiu 
de 44 para 27. 

Nos índices de roubo e 
furto a instituição finan-
ceira, a queda é de 100%. 
Em 2022 houve registro 
de 1 roubo, enquanto nos 
cinco primeiros meses 
deste ano nenhuma ocor-
rência. No caso de furto 
foram 11 ocorrências no 
ano passado e nenhuma 
neste ano.
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Mariana Bastos/ABr

Os brasileiros estão 
mais otimistas com o 
emprego e, assim, au-
mentam a intenção de 
comprar. A conclusão é 
da pesquisa nacional de 
Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF), divulgada 
na quinta-feira (22), no 
Rio de Janeiro, pela Con-
federação Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). Ela 
mostra um aumento da 
intenção de consumo, em 
junho, de 2,6% em rela-
ção a maio.  

Na análise da CNC, es-
ses dados, no entanto, 
não se refletem ainda nas 
vendas. Embora estejam 
mais confiantes no futuro 
do emprego, os brasileiros 
estão também endividados 
e enfrentando restrições 
de crédito. Além disso, os 
juros altos também limi-
tam o consumo. Esses fa-
tores, segundo a entidade, 
fazem com que a as ven-
das do varejo e dos servi-
ços desacelerem.  

A intenção de consu-
mo é um indicador an-
tecedente do potencial 
das vendas do comércio, 
apurado mensalmente. Os 
resultados medem o grau 
de satisfação e insatis-
fação dos consumidores 

em uma escala de até 200 
pontos. Quando o índice 
está abaixo de 100 pon-
tos, isso indica percepção 
de insatisfação. Já quando 
está acima de 100, sinaliza 
satisfação.  

Em junho, o IFC che-
gou a 97,3 pontos, o que 
representou uma variação 
positiva de 2,6% em rela-
ção a maio e, no ano, um 
aumento de 21,3%.  

OTIMISMO NO EM-
PREGO  - Ao todo, 18 mil 
questionários são anali-
sados mensalmente, com 
informações de consumi-
dores coletadas em todo o 
país. Os dados são compi-
lados em sete indicadores: 
três sobre as condições 
atuais (emprego, ren-
da e nível de consumo); 
dois sobre expectativas 
para três meses à frente 
(perspectiva de consumo e 
perspectiva profissional); 
e avaliação do acesso ao 
crédito e momento atu-
al para aquisição de bens 
duráveis.  

Em junho - pelo tercei-
ro mês consecutivo - to-
dos os indicadores avan-
çaram nas comparações 
mensal e anual. Quatro 
dos sete indicadores estão 
no quadrante positivo, ou 
seja, acima de 100 pontos: 
satisfação com emprego e 
renda atuais e perspectivas 

OTIMISMO 

Intenção de consumo em junho
de 2,6% em relação a maio

profissional e de consumo. 
A pesquisa revelou que 

a perspectiva profissio-
nal foi o indicador com 
a maior alta em junho: 
4,9%. O índice alcançou 
122,3 pontos, o maior nível 
desde março de 2015.

Para a CNC, a maior 
satisfação com o emprego 
atual é reflexo da gera-
ção de vagas formais pelo 
setor de serviços e pela 
construção civil, setores 
que vêm contratando pes-
soas com menor nível de 
escolaridade.

COMPRAS  - O indica-
dor que mede a intenção 
de compra de duráveis 
avançou 6,5% no mês, 
mas o nível segue abaixo 
dos 100 pontos, registran-
do 57,8 pontos. Segundo a 
CNC, apesar da segurança 
no emprego, o crédito se-
leto e caro limita a aquisi-
ção desse tipo de produto. 
A pesquisa apontou que 
quatro em cada dez con-
sumidores relataram ter 
mais dificuldade para ob-
ter crédito. 

O avanço na intenção 
de consumir em junho foi 
mais expressivo entre os 
consumidores de rendas 
média e baixa, grupo que 
registrou uma alta de 3,1%. 
Entre os consumidores de 
renda alta, o crescimento 
foi de 2,2%.  

Após a entrega das casas, os municípios são responsáveis pelo processo 
de seleção das famílias que serão beneficiadas

Da redação 

Totalizando R$ 193,8 
milhões em investi-
mentos, o Governo de 
Mato Grosso já forma-
lizou 57 convênios do 
programa SER Família 
Habitação, para cons-
trução de 2.568 mora-
dias populares. Até o 
momento, sete muni-
cípios já deram início à 
construção das casas. 

As obras já foram ini-
ciadas nos municípios 
de Alto Araguaia, Alto 
Paraguai, Alto Taquari, 
Jaciara, Novo Horizonte 
do Norte, Novo São Jo-
aquim e Ribeirão Cas-
calheira, em um total 
de 348 casas. Em Novo 
São Joaquim, as obras já 
atingem 90% de execu-
ção. A expectativa é que 

MORADIA PARA TODOS

ainda neste ano as pri-
meiras unidades habita-
cionais já sejam entre-
gues.

Os outros municípios 
que já tiveram convênios 
firmados, mas ainda não 
iniciaram as obras, es-
tão em fase de licitação e 
contratação. No SER Fa-
mília Habitação, o Gover-
no do Estado repassa os 

Gilberto Leite

Após a entrega das casas, os municípios são responsáveis pelo processo de seleção das famílias que serão beneficiadas

recursos para os municí-
pios, que é o responsável 
por construir as casas.

No total, incluindo as 
prefeituras que estão em 
fase de formalização de 
convênio, há 77 muni-
cípios participando de o 
programa SER Família 
Habitação. A previsão 
atual é de construção de 
3.484 casas, em um in-

vestimento total de R$ 
252 milhões.

Após a entrega das 
casas, os municípios são 
responsáveis pelo pro-
cesso de seleção das fa-
mílias que serão benefi-
ciadas.

O programa SER Fa-
mília Habitação é ideali-
zado pela primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia 

Mais de 2.500 casas serão feitas

Mendes, e realizado pelas 
secretarias de Estado de 
Assistência Social e Cida-
dania (Setasc-MT) e de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT).

“Esse projeto foi pen-
sado especificamente 
para atender as famílias 
que não têm condições 
de adquirir um imóvel e 
até mesmo de pagar alu-

guel. Temos exemplos 
de famílias que se divi-
dem em casa de parentes 
e até mesmo de amigos, 
porque não têm seu pró-
prio lar. Isso é uma das 
coisas que me incomoda 
há muito tempo. Ter um 
cantinho para chamar de 
seu, para poder reunir 
seus familiares é, além 
de um direito, viver de 
forma digna”, explica a 
primeira-dama.

PROGRAMA SOCIAL 
- Os municípios inte-
ressados em participar 
do programa devem so-
licitar a adesão na Se-
tasc, elaborar o plano de 
trabalho e disponibilizar 
o terreno para constru-
ção das casas, com toda 
a infraestrutura. 

Podem ser benefi-
ciadas pelo SER Família 
Habitação pessoas que 
pertençam a um grupo 
familiar cuja renda per 
capita não ultrapasse R$ 
100, tendo preferência 
as pessoas com menor 
renda. Também é neces-
sário morar no municí-
pio há pelo menos cinco 
anos e não ter sido be-
neficiado em outro pro-
grama habitacional de 
interesse social.

Da redação

O custo do manti-
mento apresentou a 
segunda alta semanal 
consecutiva, atingin-
do o valor médio de R$ 
763,58 na terceira se-
mana de junho, contra 
os R$ 758,70 verifica-
do na semana anterior. 
A variação semanal 
de 0,64% foi causada, 
principalmente, pela 
forte alta no preço da 
batata, que apresentou 
crescimento de 18,94%, 
contabilizando, ainda, a 
quarta semana consecu-
tiva de alta.

O tubérculo, que cus-
ta em média R$ 7,41/kg, 
está com preço 13,81% 
superior em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. Segundo le-
vantamento do Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Gros-
so (IPF-MT), o período 
de entressafra diminui a 
oferta da batata, além da 
ocorrência de chuvas nas 
regiões produtoras, que 
prejudicam a sua colhei-
ta, o que pode ter levado 
a um encarecimento do 
produto nos mercados.

O superintendente da 
Fecomércio-MT, Igor 

PESO NO BOLSO

O custo cestas básica volta a custar mais de R$ 760
Cunha, também desta-
ca o impacto da alta da 
batata no preço da ces-
ta em Cuiabá. “Mesmo 
com a queda no valor 
de sete alimentos nesta 
semana, a cesta básica 
mostra um crescimento 
muito ligado à batata, o 
que não indica um cená-
rio de crescimento geral 
para a cesta na capital, 
concentrado em alguns 
alimentos apenas”.

Também sofrendo 
com o impacto da en-
tressafra, a produção 
de leite apresentou alta 
semanal de 1,43%, uma 
vez que com os pas-

tos mais secos, o ani-
mal passa a se alimen-
tar majoritariamente de 
ração, o que acaba por 
resultar em um custo 
de produção elevado e, 
consequentemente, au-
mento no preço do pro-
duto nas gôndolas.

Além disso, nos últi-
mos anos, o leite e seus 
derivados têm exibi-
do alta em seus preços, 
justamente pelo aumen-
to nos custos de produ-

ção, como, por exemplo, 
a manteiga, que o custo 
atual está 85,88% maior 
que o observado no 
mesmo período do ano 
passado em Cuiabá.

Ainda conforme o Ins-
tituto, sete dos 13 produ-
tos que compõem a cesta 
apresentaram queda nos 
preços, entre eles o to-
mate, com recuo de 4%. 
As temperaturas altas 
nas regiões produtoras 
têm favorecido na ma-

turação do tomate, o que 
provocou uma intensifi-
cação na colheita da fru-
ta, de modo a aumentar a 
disponibilidade do pro-
duto nos mercados.

A elevação no preço 
da cesta, na semana, fez 
com que o mantimento 
apresentasse um avanço 
de 9,08% em seu preço 
no comparativo com o 
mesmo período do ano 
passado, quando custava 
R$ 700,02.
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Mato Grosso registrou crescimento de 1,3% na receita do comércio em abril, 
enquanto o país teve retração de 0,2%, apontam dados do IBGE

Da redação

A Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC) do mês 
de abril avançou 0,3% 
no volume de vendas e 
1,3% na receita nominal 
do comércio varejista em 
Mato Grosso no compa-
rativo com o mês ante-
rior. Os dados levantados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e analisados 
pelo Instituto de Pes-
quisa e Análise da Feco-
mércio Mato Grosso (IP-
F-MT) também revelam 
avanço dos indicadores 
no acumulado dos últi-
mos 12 meses, de 7,8% 
no volume e de 13,9% na 
receita nominal.

O presidente da Feco-
mércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, 
lembra, ainda, da pes-

COMÉRCIO

Desempenho de MT supera o nacional
quisa realizada pela Con-
federação Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), que 
monitora a expectativa 
de consumo das famílias 
na capital do estado, que 
também mostra cresci-
mento no período. 

“A pesquisa sobre a 
Intenção de Consumo 
de Famílias de abril re-
gistrou um crescimento 
de 4,6% no comparativo 
mensal e anual de 6,5% 
no comparativo com 
abril do ano passado, 
que alinhada com a PMC, 
mostram um cenário 
econômico ainda positi-
vo em Mato Grosso”.

Quanto ao comér-
cio varejista ampliado 
(que inclui os setores de 
material de construção, 
veículos, motocicletas e 
peças), o estado mos-
trou uma queda de 2,6% 
no volume de vendas em 
abril, ante ao mês ante-
rior, e recuo de 3,6% na 
receita nominal. No en-
tanto, a pesquisa ainda 
mostra um crescimento 
de 6,6% no volume de 
vendas e de 14,9% na 
receita nominal do setor 
no acumulado dos últi-
mos 12 meses.

Com relação aos da-
dos nacionais, a PMC 
mostra um avanço de 
apenas 0,1% no volu-
me de vendas e retra-
ção também de apenas 
0,2% na receita no-
minal verificada entre 
março e abril. Wences-
lau Júnior compara os 
indicadores nacionais 

com o observado no 
estado. 

“Apesar de alguns 
dos dados nacionais 
mostrarem recuo, Mato 
Grosso segue crescendo 
pelo terceiro mês se-
guido, o que evidencia 
uma situação favorável 
no comércio local e que 
pode continuar em ten-

dência de crescimento 
com a chegada de mais 
datas comemorativas”.

No acumulado dos 
últimos 12 meses, os da-
dos nacionais seguem 
positivos de 0,9% no 
volume de vendas e 11% 
de avanço na receita no-
minal. Já com relação 
ao varejo ampliado, a 

pesquisa apresenta re-
cuo de 2,6% no volume 
de vendas e de 1,5% na 
receita nominal de um 
mês sobre o outro e nos 
últimos 12 meses, o país 
manteve um nível está-
vel no volume de vendas 
no ampliado, e já na re-
ceita nominal mostrou 
crescimento de 10,3%.

Pesquisa aponta que comércio avançou 0,3% no volume de vendas e 1,3% na receita nominal em abril

Gilberto Leite

Da redação

Mais de 28 mil mi-
croempreendedores in-
dividuais (MEI’s) foram 
inscritos em Mato Gros-
so entre janeiro e maio 
deste ano. Os dados são 
do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Em-
presas em Mato Grosso 
(Sebrae/MT), e mostram 
um crescimento de 3,7% 
no número de novos ne-
gócios em 2023, ante o 
mesmo período do ano 
passado, quando foram 
registradas 27 mil MEIs. 
A alta é vista como a 
concretização do se-
gundo maior sonho dos 
brasileiros: ter o próprio 
negócio.

O interesse em em-
preender evoluiu após a 
pandemia e se mantém 
em alta no país, e Mato 
Grosso se consagra como 
um dos estados que con-
tribui efetivamente para 
essa crescente. 

“A pesquisa GEM de 
2023 [Pesquisa Global 
Entrepreneurship Mo-
nitor] revelou que o se-
gundo maior sonho do 
brasileiro é ter o seu 
próprio negócio (60%), 
percentual 14% maior do 
que o levantamento an-

terior (2022)”, observa 
André Schelini, diretor 
técnico do Sebrae/MT.

A pesquisa GEM é o 
principal estudo sobre 
“empreendedorismo” 
no mundo, com a par-
ticipação de 49 países e, 
de acordo com ela, ‘via-
jar pelo Brasil’ se des-
taca como o primeiro 
maior sonho do brasi-
leiro. A pesquisa é reali-
zada há 24 anos e avalia 
tendências do mercado 
empreendedor.

A formalização de no-
vos negócios segue uma 
tendência de alta em 
Mato Grosso, revelam 
os dados do Sebrae/MT. 
O levantamento mos-
tra que em 2021, apro-
ximadamente 25 mil 
MEIs foram inscritos, 
ritmo mantido em 2022 
(27 mil) e nos primeiros 
meses de 2023 (28 mil).

“O número de pesso-
as inscritas em peque-
nas empresas em Mato 
Grosso cresce desde 
2021. O aumento da for-
malização dos negócios 
demonstra que o es-
tado tem oferecido um 
ambiente favorável e as 
oportunidades necessá-
rias para que as pessoas 
possam empreender e 

EMPREENDEDORISMO

Número de MEIs cresce 3,7% em Mato Grosso

aproveitar cada possi-
bilidade nos territórios 
que estão. E, o Sebrae 
atua exatamente nesse 
sentido, para fortalecer 
o pequeno empreen-
dedor”, avalia o diretor 
técnico do Sebrae/MT.  

Em fevereiro de 2023, 
Grazielly Monteiro da 
Silva Lima concretizou 
o sonho de ter o próprio 
negócio com a ajuda do 
Sebrae/MT. A microem-
presa GG Temperos co-

meçou como uma forma 
de terapia para Grazielly 
e virou fonte de renda da 
família.

“Por razões de saúde, 
precisei me afastar da 
empresa que trabalhava 
e para não ficar sem ren-
da, busquei formas de 
empreender. Aos poucos 
me despertou o interes-
se por temperos, pois 
sou hipertensa e busquei 
alternativas mais natu-
rais. Com o tempo, per-

cebi que na grande Cuia-
bá não existia um lugar 
que oferecesse esses 
produtos e busquei me 
aperfeiçoar”, recorda a 
microempreendedora.

Neste processo de 
criação de um novo ne-
gócio, Grazielly Montei-
ro e seu esposo Gonça-
lo Victor Rocha Campos 
procuraram a ajuda do 
Sebrae/MT. 

“Essa ajuda foi fun-
damental, porque foi por 

meio das consultorias e 
mentorias que aprende-
mos sobre precificação 
do produto, percentu-
al de vendas, revenda, 
marketing, comunica-
ção. No Sebrae/MT ti-
vemos um processo de 
aprendizado completo e 
perdemos aquele medo 
de iniciar algo novo”, 
destaca Grazielly, que 
já planeja expandir os 
negócios. “Hoje nosso 
principal objetivo é ter 
um local próprio para a 
produção”, finaliza.

O Sebrae/MT tem 
como missão institu-
cional transformar o 
pequeno negócio em 
protagonista do desen-
volvimento sustentável. 

“O segundo maior 
motivo de o brasilei-
ro querer empreender é 
que ele quer transformar 
o mundo, fazer ações de 
impacto social. Isso para 
nós é muito produtivo, 
pois se formos relacionar 
ao tema imperativo do 
momento internacional 
(sustentabilidade), o bra-
sileiro é o principal mo-
tivador para transformar 
por meio do empreende-
dorismo de impacto, de 
transformar a realidade”, 
comenta André Schelini.

Gilberto Leite

Aumento dos MEI’s é visto como a concretização do segundo maior sonho dos 
brasileiros: ter o próprio negócio

Da redação

A cada dez atendi-
mentos realizados pelo 
Sebrae/MT, três são de 
pessoas que querem abrir 
seu próprio negócio, 
apontam dados levanta-
dos pela instituição.

Nos primeiros cin-
co meses de 2023 (jan-
-mai), o índice ‘poten-
cial empreendedor’ ficou 
em 30% e apresenta es-
tabilidade ante o mesmo 
período do ano passa-
do (36%). Conforme os 
analistas do Sebrae, o 
aumento das formali-
zações (3,7%) no mes-
mo intervalo pode ter 
influenciado no recuo 

de 6 pontos percentuais 
(p.p.) desse potencial.

Enquanto o número 
de abertura de novas em-
presas cresce em Mato 
Grosso, a taxa de poten-
ciais empreendedores no 
estado manteve-se es-
tável em 30%. De acordo 
com a Pesquisa Global 
Entrepreneurship Moni-
tor (GEM - 2023), em-
preendedores potenciais 
são a parte da popula-
ção adulta (entre 18 e 64 
anos) que não é empre-
endedora, mas que dese-
ja ser em até três anos.

No último levanta-
mento da GEM, o Bra-
sil se destacou como a 
segunda maior taxa de 

Ao menos 22 mil pessoas querem empreender em MT
empreendedorismo po-
tencial (53%). A estima-
tiva é que 51 milhões de 
brasileiros estabeleçam 
algum negócio nos pró-
ximos três anos, atrás 
apenas da Índia, com 115 
milhões.

“Neste universo [51 
milhões] estão pesso-
as ainda em período de 
formação acadêmica ou 
escolar. Trata-se de uma 
parcela da população 
que pensam em abrir 
um negócio e não estão 
propriamente vincula-
das a um negócio já es-
tabelecido - formal com 
CNPJ”, esclarece André 
Schelini, diretor técnico 
do Sebrae/MT.

Em Mato Grosso, a 
expectativa de abertu-
ra de novos negócios 
se mantém em alta em 
2023. Conforme o Se-
brae/MT, entre janeiro 
e maio deste ano foram 
realizados mais de 63 mil 
atendimentos. Dentro 
deste número, quase 22 
mil eram de pessoas que 
desejam empreender.

“Sobre o ponto de 
vista da atividade eco-
nômica, mostra que o 
estado tem um ambiente 
favorável para as pesso-
as empreenderem, o que 
é um ponto positivo para 
nós, pois o Sebrae está 
conseguindo contribuir 
positivamente para es-

sas pessoas que querem 
empreender e transfor-
mar a realidade da co-
munidade em que vive”, 
conclui o diretor técnico.

De acordo com o re-
latório da pesquisa GEM, 
o empreendedorismo 
é qualquer tentativa de 
criação de um novo em-
preendimento (formal 
ou informal), seja uma 
atividade autônoma e 
individual, uma nova 
empresa ou a expansão 
de um empreendimento 
existente. Sendo assim, a 
atividade empreendedo-
ra se inicia antes mesmo 
da criação do negócio.

PESQUISA GEM - O 
Relatório da Global En-

trepreneurship Monitor 
(GEM) é realizado pelo 
Sebrae e pela Associa-
ção Nacional de Estudos 
em Empreendedorismo 
e Gestão de Pequenas 
Empresas (Anegepe). 
Em 2022, participaram 
51 países (50 países no 
ano anterior).

No Brasil, duas mil 
entrevistas foram reali-
zadas com a população 
adulta de 18 a 64 anos, 
entre junho e agosto de 
2022. O levantamento 
segue metodologia in-
ternacional e padrão do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) de pesquisa de 
campo.


